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      Capítulo 1


      Gestão das disponibilidades (fluxo de caixa)

    

Gestão financeira corporativa refere-se ao estudo realizado sobre as decisões dos recursos financeiros de um negócio, envolve a forma como a empresa utiliza as entradas e saídas de dinheiro, buscando a maximização do valor de uma empresa.


Neste capítulo, trabalharemos a gestão das disponibilidades (fluxo de caixa) com as movimentações financeiras, demonstrando os recursos excedentes e faltantes, dia a dia, ajudando na tomada de decisão e planejamento futuro.


Vamos tratar sobre a importância da contabilidade gerencial e financeira na administração de caixa: manutenção do caixa, os fluxos de caixa e seu processo de sincronização, a montagem de um fluxo de caixa, e as projeções de necessidades de caixa.


Na gestão das disponibilidades (fluxo de caixa), analisaremos os resultados de caixa, ou seja, as entradas e saídas de recursos, identificando possíveis faltas ou sobras financeiras, auxiliando na tomada de decisão quanto à busca de recursos financeiros, ou aplicação do excedente de caixa. O equilíbrio de curto, médio e longo prazos permite maior estabilidade financeira e previsibilidade de resultados.


1 Considerações iniciais: a importância da contabilidade gerencial e financeira


A contabilidade financeira é externa, ou seja, apresenta informações para agentes que estão fora da organização, vinculadas à elaboração de demonstrações financeiras para terceiros, como credores, acionistas, investidores, fornecedores, clientes, etc. Tem aspectos de obrigatoriedade fiscal e exige publicações e auditorias. Também mantém periodicidade nas demonstrações. Trata de dados históricos, sempre ligados a um tempo passado específico, permitindo identificar como a empresa está atualmente. Representa a saúde financeira da organização e é utilizada pelos stakeholders externos. A contabilidade financeira segue os preceitos fiscais e legais, auxiliando a gestão interna como base para previsões, planejamento e tomada de decisão, principalmente fornecendo uma posição financeira da empresa no balanço patrimonial, demonstrativo de resultados, e demonstrativo de fluxo de caixa (IUDÍCIBUS, 2020).


A contabilidade gerencial possui ênfase no futuro e efetua projeções de acordo com o histórico avaliado, auxiliando o empresário a entender o seu negócio e a traçar planos, com uma gestão mais eficiente e maior visão dos custos e despesas, da precificação do produto e serviço, de margem de contribuição e de estratégias para aumentar o lucro da empresa.


Para Iudícibus (2020), a contabilidade gerencial tem como finalidade interna atender à administração da empresa, com informações úteis e confiáveis para o processo de tomada de decisão. Adota procedimentos gerenciais inseridos nas normas internacionais de contabilidade, como ajuste ao valor presente de ativos e passivos; ativos a preço de mercado; ativos a preço de reposição; e valor presente dos fluxos de caixa de ativos.


Quando ampliamos a abrangência da contabilidade gerencial, também podemos aproveitar conceitos da administração da produção, da estrutura organizacional e da administração financeira.


Como a contabilidade gerencial e financeira apresenta uma grande cobertura de assuntos, conceitos, perspectivas e aplicações, precisamos nos aprofundar um pouco mais para uma melhor compreensão deste mundo que se abre nos negócios.
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Para mais informações sobre contabilidade gerencial e financeira, consulte veja Iudícibus (2020, p. 3-10). 


      
        


        

      

    


2 Administração e manutenção do caixa 


A administração de caixa tem por objetivo manter uma liquidez imediata para que a empresa possa suportar suas atividades. O ideal seria um saldo de fluxo de caixa igual a zero (nulo), mas na prática é inviável, pois a empresa precisa manter certo nível de caixa para fazer frente à incerteza associada a seu fluxo de recebimentos e pagamentos.


Para manter um controle mais ajustado na disponibilidade de uma empresa é necessária a manutenção de um saldo de caixa que atenda aos motivos de transação, precaução e especulação, sem que haja excesso (inatividade) dos recursos.


A manutenção da conta-corrente em muitos bancos poderá trazer problemas, visto que as pequenas e médias empresas que apresentam menor capacidade de geração de fundos, não conseguem manter as exigências de saldo médio, assim como outras reciprocidades bancárias exigidas pelos bancos (ASSAF NETO, 2021).


Podemos caracterizar o fluxo de caixa como uma ferramenta que controla a movimentação financeira. Esse controle deve ser feito com as entradas e as saídas de recursos financeiros da empresa, sempre identificando um período de tempo que irá servir de base,  e projetar em períodos futuros todas as movimentações de recursos financeiros da empresa.


Com a utilização do fluxo de caixa, a empresa consegue gerir o valor a ser pago, os valores a receber, ou identificar, caso haja excedente, o valor disponível para aplicação em investimentos financeiro ou de capital.


Se na análise do fluxo de caixa o saldo apresenta-se negativo, isso indica que a empresa tem gastos superiores às receitas, sendo necessário um reforço de caixa, ou seja, transferir dinheiro de aplicações, empréstimos ou aporte financeiro dos sócios, para que os compromissos possam ser pagos sem atraso.


Na avaliação da situação financeira da empresa, recomenda-se a utilização do fluxo de caixa, pois teremos maiores condições de planejar, controlar e analisar todas as receitas, despesas e investimentos, sempre tendo em mente um período.


Utilizar um dashboard, que pode contemplar planilhas, relatórios ou gráficos, permite uma visão mais dinâmica e precisa do caixa e a  identificação de possíveis excedentes ou escassez de caixa, auxiliando na tomada de decisão quanto à aplicação ou captação dos recursos de forma antecipada.


A observação mais detalhada do saldo de caixa poderá nos indicar o quanto os resultados (lucro) da empresa serão afetados, visto que, quando temos excedentes, podemos aplicá-los e com isto teremos receitas financeiras referentes aos juros, mas caso haja escassez de caixa teremos, então, despesas financeiras referentes aos juros pagos pela captação de recursos; assim, em ambos os casos teremos alteração no lucro da empresa.


Quando tratamos sobre  fluxo de caixa, percebemos uma grande variedade de formatos ou modelos, períodos e abordagens. Dessa forma,  precisamos de maiores detalhes e aprofundamento sobre o tema.
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Para saber mais sobre fluxo de caixa, acesse Silva (2018, p. 39-85). 


      
        


        

      

    


O resultado econômico da empresa é representado pelo lucro ou prejuízo, e geralmente é diferente do resultado financeiro, que é a geração de caixa. Existe diferença entre lucro e caixa, pois o caixa representa as entradas e as saídas de recursos financeiros, e o resultado econômico (lucro ou prejuízo) refere-s à diferença entre as receitas (vendas recebidas ou não) e os gastos (custos e despesas realizadas ou não). 


O resultado econômico utiliza o regime de competência, que registra as transações quando elas ocorreram, assim o valor integral da compra ou venda a prazo é reconhecido com o fato gerador. Essa demonstração considera o patrimônio líquido da empresa, e sua representação utiliza a demonstração de resultado de exercício (DRE).


O resultado financeiro utiliza o regime de caixa, representando as movimentações apenas quando o dinheiro de fato é transferido; dessa forma, a posse do bem não é levada em conta, mas sim o fluxo financeiro. A ferramenta utilizada para  esse resultado é a demonstração do fluxo de caixa (DFC).
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Para exemplificar:


1) Quando efetuamos uma compra ou venda parcelada em três vezes, e a primeira parcela com vencimento em 30 dias, de R$ 600,00, em 6 de maio de 2022, o resultado econômico, em maio/22, seria R$ 1.800,00, reconhecendo o valor total da transação. Já o resultado financeiro, seria: em junho/22 = R$ 600,00; em julho/22 = R$ 600,00; em agosto/22 = R$ 600,00, influenciando o resultado conforme a entrada ou saída do dinheiro.


2) Podemos ter um grande estoque de produtos, mas com pouca procura. Teremos, nesse caso, um volume no ativo, melhorando consideravelmente o resultado econômico, mas como esses estoques têm pouca procura, consequentemente, pouca venda e entrada de dinheiro, o resultado financeiro fica comprometido.


3) Demonstração do resultado em 31 de dezembro de 2021.

	
					
					
					
	
							Conta
				Descrição
				2021
		

						$ mil
		

	
							1
				Receita bruta
				725.480
		

						2
				(-) Impostos
				-106.470
		

						3
				Receita líquida
				619.010
		

						4
				Custos de mercadorias vendidas
				-368.311
		

						5
				Depreciação
				-21.665
		

						6
				Lucro bruto
				229.034
		

						7
				Despesas comerciais
				-124.709
		

						8
				Despesas administrativas
				-111-186
		

						9
				Outras depreciações
				-2.476
		

						10
				Despesas prov. dev. duvidosos
				-619
		

						11
				Outras despesas/receitas
				1.238
		

						12
				Resultado operacional
				-8.718
		

						13
				Receitas financeiras
				31.467
		

						14
				Despesas financeiras
				-4.231
		

						15
				Lucro líquido antes do IR
				18.518
		

	
			


Nessa demonstração do resultado, podemos observar o resultado operacional que corresponde ao resultado econômico no valor de R$ - 8,718 mil (prejuízo) e após o resultado financeiro (receitas financeiras – despesas financeiras), chegamos a um lucro líquido antes do imposto de renda (IR) no valor de R$18.518.000,00.


      
        


        

      

    


Dessa forma, precisamos trabalhar sempre a capacidade de negociação para mantermos um ciclo financeiro curto (tempo de recebimento dos clientes e tempo de pagamento dos fornecedores), assim como um bom capital circulante líquido, também precisamos acompanhar a evolução dos ativos da empresa.
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Outros exemplos de diferenças entre o lucro e o fluxo de caixa, conforme Silva (2018, p. 40):



		A não pontualidade das receitas e o não reconhecimento como perda geram diferenças que podem ser tanto temporárias como permanentes. Mesmo quando se recebem os atrasos com juros, tais valores ajustados podem gerar diferenças, caso a taxa de juros cobrada pelos atrasos seja diferente do custo de oportunidade da empresa.

		A depreciação e a amortização de valores devidamente contabilizadas ocasionam o reconhecimento contábil no lucro. Entretanto, não representam saída de caixa. Elas constituem, porém, o critério de atribuir parcelas ao resultado ao longo da vida útil do ativo. Dessa forma, afetam o cálculo de impostos, os quais refletem no fluxo de caixa da empresa.

		O capital de giro também sofre impacto, pois os tempos de recebimento e pagamento são diferentes. Outro fator ligado ao capital de giro são os estoques, que também geram diferenças.

		Quaisquer tipos de provisões afetam a demonstração de resultados, mas não afetam o fluxo de caixa. A provisão de longo prazo pode impactar o caixa em casos de contingências e disputas judiciais, por exemplo, podendo também impactar em curto prazo, como os casos de encargos provisionados ao final do mês, para serem pagos no início do período seguinte.

		Receitas geradas, mas não recebidas, como nos casos de investimento no mercado financeiro, em que são reconhecidos os juros; porém, só serão recebidos no final do período de investimento.




      
        


        

      

    


3 Os fluxos de caixa e seu processo de sincronização


O processo de sincronização do fluxo de caixa tem por finalidade a equalização entre os movimentos de recebimentos de recursos e o vencimento de compromissos, conforme as necessidades financeiras. Devido ao ambiente de incerteza que geralmente envolve os negócios e os imprevistos causados pelo mercado, a empresa deverá sempre manter saldos financeiros em caixa para sustentar suas atividades normais.


O fluxo de caixa mínimo requer um valor que permite a empresa saldar seus compromissos programados e cobrir os pagamentos imprevistos (não programados). O excedente deve ser mantido em dinheiro (espécie) ou em títulos (aplicações financeiras) de liquidez imediata, para financiar investimentos financeiros ou de atividade produtiva nas empresas.


A manutenção de caixa proporciona à empresa liquidez suficiente para cobrir a falta de sincronização entre recebimentos e pagamentos, que terão um custo de taxa de juros dos títulos negociáveis, que se deixou de receber ou foi necessário adquirir um empréstimo para ajustar o saldo. No que se refere às aplicações em títulos, a empresa conseguirá obter receitas financeiras sobre recursos ociosos.



		

Tabela 1 – Sincronização de fluxo de caixa

				
					
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							Fluxo de Caixa
							Janeiro
							Fevereiro
							Março
							Abril
							Maio
							Junho
							Julho
					

				
				
					
							Saldo inicial
							R$ 1.000,00 
							R$ 1.300,00 
							R$ 6.100,00 
							R$ 5.500,00 
							R$ 6.500,00 
							R$ 4.000,00 
							R$ 1.310,00 
					

					
							Receitas
							R$ 17.700,00 
							R$ 14.000,00 
							R$ 9.800,00 
							R$ 4.500,00 
							R$ 9.800,00 
							R$ 18.650,00 
							R$ 4.590,00 
					

					
							Despesas
							R$ 17.400,00 
							R$ 9.200,00 
							R$ 10.400,00 
							R$ 3.500,00 
							R$ 12.300,00 
							R$ 21.340,00 
							R$ 3.750,00 
					

					
							Saldo de caixa
							R$ 300,00 
							R$ 4.800,00 
							- R$ 600,00 
							R$ 1.000,00 
							- R$ 2.500,00 
							- R$ 2.690,00 
							R$ 840,00 
					

					
							Acumulado
							R$ 1.300,00 
							R$ 6.100,00 
							R$ 5.500,00 
							R$ 6.500,00 
							R$ 4.000,00 
							R$ 1.310,00 
							R$ 2.150,00 
					

					
							Lucratividade
							1,69%
							34,29%
							-6,12%
							22,22%
							-25,51%
							-14,42%
							18,30%
					

					
							
							
							
							
							
							
							
							
					

					
							Contas a pagar e a receber
							
							
							
							
							
							
							
					

					
							Contas a receber
							R$ 5.000,00 
							R$ 1.500,00 
							R$ 4.500,00 
							R$ 5.000,00 
							R$ 4.800,00 
							R$ 6.500,00 
							R$ 3.500,00 
					

					
							Contas a pagar
							R$ 2.800,00 
							R$ 3.000,00 
							R$ 3.000,00 
							R$ 6.500,00 
							R$ 5.000,00 
							R$ 4.500,00 
							R$ 4.500,00 
					

					
							Necessidade de caixa
							R$ 2.200,00 
							- R$ 1.500,00 
							R$ 1.500,00 
							- R$ 1.500,00 
							- R$ 200,00 
							R$ 2.000,00 
							- R$ 1.000,00 
					

				
			

			
				
					
					
					
					
					
					
					
				
				
					
							Fluxo de Caixa
							Agosto
							Setembro
							Outubro
							Novembro
							Dezembro
							Total
					

					
							Saldo inicial
							R$ 2.150,00 
							R$ 2.620,00 
							R$ 2.020,00 
							R$ 550,00 
							R$ 2.550,00 
							R$ 1.270,00 
					

					
							Receitas
							R$ 4.820,00 
							R$ 7.560,00 
							R$ 10.480,00 
							R$ 12.740,00 
							R$ 17.650,00 
							R$ 132.290,00 
					

					
							Despesas
							R$ 4.350,00 
							R$ 8.160,00 
							R$ 11.950,00 
							R$ 10.740,00 
							R$ 18.930,00 
							R$ 132.020,00 
					

					
							Saldo de caixa
							R$ 470,00 
							- R$ 600,00 
							- R$ 1.470,00 
							R$ 2.000,00 
							- R$ 1.280,00 
							R$ 270,00 
					

					
							Acumulado
							R$ 2.620,00 
							R$ 2.020,00 
							R$ 550,00 
							R$ 2.550,00 
							R$ 1.270,00 
							R$ 1.540,00 
					

					
							Lucratividade
							9,75%
							-7,94%
							-14,03%
							15,70%
							-7,25%
							0,20%
					

					
							
							
							
							
							
							
							
					

					
							Contas a pagar e a receber
							
							
							
							
							
							
					

					
							Contas a receber
							R$ 4.500,00 
							R$ 5.000,00 
							R$ 5.500,00 
							R$ 6.000,00 
							R$ 6.500,00 
							R$ 58.300,00 
					

					
							Contas a pagar
							R$ 3.500,00 
							R$ 5.500,00 
							R$ 6.500,00 
							R$ 4.500,00 
							R$ 3.500,00 
							R$ 52.800,00 
					

					
							Necessidade de caixa
							R$ 1.000,00 
							- R$ 500,00 
							- R$ 1.000,00 
							
							R$ 1.500,00 

						
							
							R$ 3.000,00 

						
							
							R$ 5.500,00 

						
					

				
			



Na tabela 1, podemos observar a sincronicidade do fluxo de caixa, mantendo o saldo acumulado sempre positivo, não sendo necessário o aporte de recursos financeiros, via empréstimo, baixa de aplicação ou dinheiro dos sócios.


4 Caso prático de fluxo de caixa


CASO 1


Neste caso, vamos simular o que acontece na montagem do fluxo de caixa de uma empresa, mostrando a distribuição dos valores e os modelos utilizados para controle e sincronização.


A empresa Jujuba Ltda., mesmo mantendo uma regularidade nas vendas, tem sofrido com a falta de caixa, assim o encarregado da área financeira decidiu elaborar um fluxo de caixa para os meses de janeiro a junho. 


Atualmente, a empresa apresenta a seguinte movimentação financeira para os meses de janeiro a junho:



		Previsão de vendas: R$ 30 mil; R$ 32 mil; R$ 27 mil; R$ 28 mil; R$ 33 mil e R$ 34 mil.
	Nas vendas mensais, 20% são à vista, 40% têm pagamento com 30 dias, e 40% têm pagamento com 60 dias. 

	Os impostos sobre vendas foram calculados em 7%, sendo as comissões dos vendedores  de 4% e os gastos com propaganda e publicidade, de 3% sobre as vendas.





		Apresenta saldo de duplicatas a receber, referentes a vendas já efetuadas, no total de R$ 4.500,00 em janeiro, R$ 5.000,00 em fevereiro, R$ 6.500,00 para março.

		De acordo com o setor de compras, os pagamentos para os fornecedores são de R$ 4.500,00; R$ 5.600,00; R$ 6.000,00; R$ 6.500,00; R$ 7.000,00 e R$ 7.500,00, de janeiro a junho.

		A área de pessoal informou que os gastos com salários e encargos sociais apresenta uma média mensal de R$ 3.600,00. No mês de janeiro temos uma indenização trabalhista de R$ 2.700,00. Falta lançar a segunda parte da gratificação natalina que ocorrerá em junho e corresponde a 60% do salário.

		Temos algumas despesas administrativas:
	Aluguel do prédio de R$ 2.900,00 com aumento de 15% no mês de abril.

	Despesas administrativas e gerais (água, luz, telefone, correio, material de escritório e limpeza) estão sendo estimadas em R$ 3.200,00; R$ 3.300,00; R$ 3.400,00; R$ 3.500,00; R$ 3.600,00 e R$ 3.700 mil, de janeiro a junho.





		Em janeiro a empresa apresenta um saldo de caixa inicial de R$ 3.500,00. De fevereiro a junho, deverão ser pagas as parcelas de um empréstimo bancário, no valor de R$ 4.500,00 cada parcela.




Com essas informações, precisamos elaborar o fluxo de caixa da empresa Jujuba Ltda.



Tabela 2 – Vendas do período
	
					
					
					
					
					
	
							
				Vendas
				20% à vista
				40%
				40%
		

	
			
								
							Janeiro
							30.000,00
							6.000,00
							12.000,00
							12.000,00
					

					
							Fevereiro
							32.000,00
							6.400,00
							12.800,00
							12.800,00
					

					
							Março
							27.000,00
							5.400,00
							10.800,00
							10.800,00
					

					
							Abril
							28.000,00
							5.600,00
							11.200,00
							11.200,00
					

					
							Maio
							33.000,00
							6.600,00
							13.200,00
							13.200,00
					

					
							Junho
							34.000,00
							6.800,00
							13.600,00
							13.600,00
					

	
			


Na tabela 2, podemos observar os faturados por mês, conforme os percentuais do enunciado, com 20% à vista e 40% para 30 e 60 dias.



Tabela 3 – Receita de vendas mensal
	
					
					
					
					
					
					
					
					
	
	
			
		
					
							
							Receita de vendas mensal
						
							
							
							
							
							
					

					
							Janeiro
							Fevereiro
							Março
							Abril
							Maio
							Junho
							
							
					

				
				
					
							6.000,00
							12.000,00
							12.000,00
							
							
							
							
							
					

					
							
							6.400,00
							12.800,00
							12.800,00
							
							
							
							
					

					
							
							
							5.400,00
							10.800,00
							10.800,00
							
							
							
					

					
							
							
							
							5.600,00
							11.200,00
							11.200,00
							
							
					

					
							
							
							
							
							6.600,00
							13.200,00
							13.200,00
							
					

					
							
							
							
							
							
							6.800,00
							13.600,00
							13.600,00
					

					
							6.000,00
							18.400,00
							30.200,00
							29.200,00
							28.600,00
							31.200,00
							26.800,00
							13.600,00
					

				
			


Na tabela 3 conseguimos observar as receitas de venda por mês, ou seja, as entradas de recursos mensais, conforme os percentuais do enunciado, com 20% à vista e 40% para 30 e 60 dias.



Tabela 4 – Receita total
	
					
					
					
					
					
					
					
	
			
					
							Receita Total
							
							
							
							
							
							
					

				
				
					
							
							Janeiro
							Fevereiro
							Março
							Abril
							Maio
							Junho
					

					
							Vendas
							6.000,00
							18.400,00
							30.200,00
							29.200,00
							28.600,00
							31.200,00
					

					
							Duplicatas a receber
							4.500,00
							5.000,00
							6.500,00
							
							
							
					

					
							Receita total
							10.500,00
							23.400,00
							36.700,00
							29.200,00
							28.600,00
							31.200,00
					

				
			


A tabela 4 mostra as receitas totais por mês, ou seja, as entradas de recursos mensais, incluindo as duplicatas a receber dos períodos anteriores.



Tabela 5 – Despesa total
	
					
					
					
					
					
					
					
	
	
						
					
							Despesa Total
							Janeiro
							Fevereiro
							Março
							Abril
							Maio
							Junho
					

				
				
					
							Impostos 7%
							2.100,00
							2.240,00
							1.890,00
							1.960,00
							2.310,00
							2.380,00
					

					
							Comissão 4%
							1.200,00
							1.280,00
							1.080,00
							1.120,00
							1.320,00
							1.360,00
					

					
							Prop./Publ. 3%
							900,00
							960,00
							810,00
							840,00
							990,00
							1.020,00
					

					
							Fornecedores
							4.500,00
							5.600,00
							6.000,00
							6.500,00
							7.000,00
							7.500,00
					

					
							Salários e encargos
							3.600,00
							3.600,00
							3.600,00
							3.600,00
							3.600,00
							3.600,00
					

					
							Indenização trabalhista
							2.700,00
							
							
							
							
							
					

					
							Gratificação natalina
							
							
							
							
							
							2.160,00
					

					
							Aluguel
							2.900,00
							2.900,00
							2.900,00
							3.335,00
							3.335,00
							3.335,00
					

					
							Despesas adm. gerais
							3.200,00
							3.300,00
							3.400,00
							3.500,00
							3.600,00
							3.700,00
					

					
							Empréstimo
							
							4.500,00
							4.500,00
							4.500,00
							4.500,00
							4.500,00
					

					
							Total despesas
							21.100,00
							24.380,00
							24.180,00
							25.355,00
							26.655,00
							29.555,00
					

				
			


Na tabela 5 conseguimos observar as despesas totais por mês, ou seja, as saídas de recursos mensais.



Tabela 6 – Fluxo de caixa
	
					
					
					
					
					
					
					
	
	
					
							
							Fluxo de Caixa
						
							
							
							
							
							
					

				
				
					
							
							Janeiro
							Fevereiro
							Março
							Abril
							Maio
							Junho
					

					
							Saldo inicial
							3.500,00
							-7.100,00
						
							-8.080,00
						
							4.440,00
							8.285,00
							10.230,00
					

					
							Receitas
							10.500,00
							23.400,00
							36.700,00
							29.200,00
							28.600,00
							31.200,00
					

					
							Despesas
							21.100,00
							24.380,00
							24.180,00
							25.355,00
							26.655,00
							29.555,00
					

					
							Lucro/Prejuízo
							-10.600,00
						
							-980,00
						
							12.520,00
							3.845,00
							1.945,00
							1.645,00
					

					
							Saldo final
							-7.100,00
						
							-8.080,00
					
							4.440,00
							8.285,00
							10.230,00
							11.875,00
					

				
			


Na tabela 6 conseguimos observar fluxo de caixa por mês, ou seja, as entradas e as saídas de recursos mensais. Observamos também as necessidades de recursos, falta de sincronismo, entre as receitas e as despesas, nos meses de janeiro e fevereiro, sendo necessário uma complementação de caixa, que poderá vir de vendas extras, empréstimos, aporte de capital pelos sócios. Dependendo da origem dos recursos, teremos mais compromissos de pagamentos de dívida e de juros. Nos meses de março a junho, tivemos um excedente de caixa, demonstrando novamente falta de sincronismo. Deve-se aplicar esses recursos extras em investimentos de capital ou investimentos financeiros, auferindo os juros.


CASO 2


Uma empresária, em 2021, faturou R$ 305.000,00 com dois empregados; um de analista e outro de auxiliar de escritório. O salário mensal da empresária era de R$ 7.500,00, pagando salários anuais de R$ 32.000,00 e R$ 23.000,00 para o analista e o auxiliar de escritório, respectivamente. Os tributos e benefícios para a empresária e para seus empregados totalizaram R$ 21.000,00 no ano. A empresária teve gastos com viagens e atividades sociais para desenvolver novos clientes e negócios no valor de R$ 9.500,00 no ano. Também teve despesas de aluguéis no valor de R$ 1.400,00 por mês. A despesa de depreciação dos móveis de escritório e utensílios foi de R$ 11.800,00 no ano. Tirou um empréstimo no valor de R$ 110.000,00, para iniciar o negócio, e pagou prestações do empréstimo no valor de R$ 35.000,00 e juros de R$ 12.400,00 ao ano. Ela pagou alíquota de imposto de renda de 35% durante 2021.


Com base nessas informações, podemos preparar a demonstração do resultado e o fluxo de caixa operacional para a empresária, para o ano encerrado em 31 de dezembro de 2021.



Tabela 7 – Demonstração de resultado x Fluxo de caixa (2021)
	
					
					
					
					
	
	
					
							
							Demonstração de Resultado
							Fluxo de Caixa
							
					

				
				
					
							Faturamento
							305.000,00
							305.000,00
							
					

					
							Empréstimo
							
							90.000,00
							
					

					
							Salário mensal
							-90.000,00
							-90.000,00
							
					

					
							Contador
							-32.000,00
							-32.000,00
							
					

					
							Auxiliar
							-23.000,00
							-23.000,00
							
					

					
							Tributos
							-21.000,00
							-21.000,00
							
					

					
							Viagens
							-9.500,00
							-9.500,00
							
					

					
							Aluguéis
							-16.800,00
							-16.800,00
							
					

					
							Depreciação
							-11.800,00
							
							
					

					
							Parcelas
							
							-35.000,00
							
					

					
							Juros
							-12.400,00
							-12.400,00
							
					

					
							Lucro antes IR
							88.500,00
							
							
					

					
							IR
							-30.975,00
							-30.975,00
							
					

					
							Lucro líquido
							57.525,00
							124.325,00
							Saldo de caixa
					

				
			


Na tabela 7 conseguimos observar a demonstração de resultado comparado com fluxo de caixa de 2021. Conforme enunciado, notamos que os valores do empréstimo são lançados somente no fluxo de caixa como entrada de recurso, e não deve ser lançado na demonstração de resultado, pois refere-se à conta do passivo. O valor de depreciação deve ser lançado na demonstração de resultado como despesa, e não no caixa, pois não significa saída de recurso. As parcelas do empréstimo devem sair no caixa, como saída de recurso e não da demonstração de resultado, pois refere-se à conta do passivo. Notamos então que o lucro da demonstração de resultado (R$ 57.525,00) é diferente do saldo de caixa (R$ 124.325,00). Essa diferença está relacionada aos critérios de montagem de cada um dos demonstrativos, ao princípio de competência e devem ser observadas as diferenças com tomadas de decisões diferenciadas. Na demonstração de resultado temos o resultado para o acionista, lucratividade, quanto deve ser distribuído como dividendo. No fluxo de caixa temos a saúde financeira da empresa, mostrando se a empresa vai ter dinheiro disponível quando precisar ou se precisará recorrer a empréstimos e financiamentos para conseguir pagando seus compromissos.


Podemos utilizar a ferramenta fluxo de caixa de modo operacional ou financeiro. O fluxo de caixa operacional demonstra as entradas e saídas de caixa que estão relacionadas com as atividades operacionais da empresa e seu resultado é o lucro operacional da empresa.


As atividades operacionais que fazem parte do fluxo de caixa operacional, ou atividade fim de uma empresa, estão relacionadas com a receita operacional (venda de produtos ou serviços), pagamento da folha salarial, compra de matéria-prima, pagamento de fornecedores e de impostos. 


O fluxo de caixa financeiro está relacionado às entradas e às saídas, basicamente, de juros, pois referem-se aos investimentos em títulos (renda fixa e renda variável), cuja remuneração se dá por meio de juros recebidos. Por sua vez, temos a tomada de recursos no mercado financeiro (empréstimos, desconto de duplicatas, financiamentos, leasing, etc.), que representa o pagamento de juros. Em ambos os casos, os juros terão impacto no resultado financeiro da empresa, alterando o lucro.


5 Projeções de necessidades de caixa


A projeção das necessidades de caixa, sejam elas conhecidas ou não, deve conter todas as entradas e saídas de recursos previstas em determinado período, conforme valores estimados no orçamento. A elaboração de um modelo de projeção de caixa tem como função antecipar-se a eventuais necessidades futuras de recursos, permitindo programar a captação dos fundos necessários no mercado financeiro, assim como permite uma programação das aplicações com os excedentes de caixa, em que o orçamento projetado de caixa representa um instrumento muito significativo de controle da liquidez.


Existem várias formas de projetar as necessidades de caixa, identificar os vencimentos das entradas e saídas, utilizar cálculos estatísticos de projeção, inclusive respeitando a sazonalidade. Assim, é importante que nos aprofundemos nos processos de previsão futura.



      [image: Ícone] Para saber mais


Para saber mais sobre projeção de necessidades de caixa, veja Assaf Neto (2021, p. 421-426). 
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